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NO “MATERIAL DIDÁTICO TEGB”









–

–

–



–

“Tripé da Educação Geográfica Bilingue” 

que o “M ”





–

estátua Charles Michel de L’Epée (1712

–

–

“Ensino de Geografia e Inclusão”

– Dissertação “Ensino de Geografia para Estudantes Surdos: 

concepções e práticas pedagógicas” (Pena, 2012)

– Dissertação “O trabalho de campo em Geografia: múltiplas 

dimensões espaciais e a escolarização de pessoas surdas” (Fuente, 

–

– Dissertação “Material Didático de Geografia para Surdos em 

uma Perspectiva Bilíngue” (Arruda, 2015)



– Dissertação “Ensino de Geografia em Escola para Alunos 

Surdos: Desafios e Perspectivas para a Aprendizagem” (Reis, 2017)

Dissertação “

”

“

”

– Tese “O Mapa e a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS)

pensamento geográfico dos alunos surdos na/da educação básica” 

–

– Tese “A Fotogeografia como Recurso Facilitador no 

Aprendizagem da Geografia para Alunos Surdos” 

–

–

– Dissertação “Ensino de Geografia para Surdos: Os Jogos 

no Âmbito dos Materiais Didáticos” (Luz, 2021)

–

–

– Dissertação “Ensino

” (De Paulo, 2022)

– Dissertação “Glossário monolíngue em Língua de Sinais 

Surdos” (Makhoul, 2021)

Filme “O Milagre de Anne Sullivan”

Forma de Relevo “Depressão” 



Relevo “Depressão” 

Forma de Relevo “Montanha” 

Forma de Relevo “Montanha” 

Forma de Relevo “Planalto” –

Forma de Relevo “Planalto” 

Forma de Relevo “Planície” 

Forma de Relevo “Planície” –

Forma de Relevo “Vale” 

Forma de Relevo “Vale” 



–

–

–





Escola Municipal de Educação Bilíngue para Surdos “Helen 

Keller”



–



–

–

2.2.6 Escola Municipal de Educação Bilíngue para Surdos “Helen 

Keller”

–





– –





–

– –

–

–

–



–



“Material Didático TEGB” (Tripé da 

analisar o “Material 

Didático TEGB” –

–

44), “

principalmente de livros e artigos científicos”.

(2002, p. 45): “muitas vezes, as fontes secundárias apresentam dados coletados ou 

tenderá a reproduzir ou mesmo a ampliar esses erros”.



se à análise do “Material Didático TEGB” 

O primeiro capítulo, “HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO DO SURDO: uma narrativa 

ouvinte”, apresenta relatos históricos das condições vividas pelo surdo, abordando

–

O segundo capítulo, “REFLEXÕES ACADÊMICAS: ensino de Geografia e 

educação bilíngue para Surdos”, expõe considerações sobre dissertações e teses que 

“A TIC Código de Resposta Rápida 

Contribuições para o Aprendizado Geográfico de Estudantes Surdos”, explana a 

respeito o “Material Didático TEGB” elaborado para a estudante Surda



–

–

– o material “TEGB”.

pessoas “diferentes”, considerando

–



–

–

esse sujeito: “E disse

ou o surdo, ou o que vê, ou o cego? Não sou eu, o Senhor”

de tropeço à frente do cego, mas tema seu Deus” (

a intervenção “divina” direcionando a percepção das pessoas com 

Surdo no contexto social: “E trouxeram

da língua se desfez, e falava perfeitamente” (



surdo para a razão, afirmando que “a surdez e a mudez não são o impedimento para 

escrita” (Strobel, 2009, p.



“Refugium Infirmorum”

1623) publica “

”, em 1620, e esse foi o primeiro livro sobre 

o “Pai do Método Alemão” baseado no oralismo puro, o qual originou as bases 

abade Charles Michel de L’Epée (1712



gramática francesa sinalizada, isso denominando “Sinais metódicos”. Todavia, seu 

. L’Epée fundou a primeira escola pública para os surdos, o “Instituto para 

Jovens Surdos e Mudos de Paris” e publicou seus achados quanto ao  ensino dos 

A obra “A verdadeira maneira de instruir os surdos mudos” utilizava as regras 



–
L’Epée (1712

–

–

Surdos em Paris, passou a reconhecer o “diferente” como patologia, juntamente com 



014, p.12): “

votação”.

aristotélicos, em um entendimento de que “[...] a fala viva é privilégio do homem, o 

pensamento divino” (Strobel, 2012, p. 28).

uso desse sistema como “preguiça de falar”. 



2. Explique em que consiste o Método ‘Oral Puro’ e mostre a diferença 
entre este e o Método ‘Combinado’.
3. Defina exatamente o limite entre os chamados Sinais ‘Metódicos’ e 
os ‘Naturais’.

–



se que: “[...] a 

”. A expressão “Fadada ao fracasso” foi um vislumbre do 

após sua chegada. Conforme aponta Oliveira (2018, p. 18), “

Mudos do Rio de Janeiro o atual INES”. O 



–

–



“uma política de inclusão escolar é imprescindível 

e de qualidade”.

9°: “O methodo oral puro será adoptado no ensino de todas as disciplinas”. No 



–

estudante Surdo: “

para a Educação do Surdo Brasileiro (CESB)” (Rodrigues; Gontijo, 2017, p. 234).

Conforme Cardoso e  Júnior (2016), “Ana Rímoli de Faria Dória (gestão de 1951 a 1961), primeira 

instituto, mas na publicação de várias obras tematizando a educação e a surdez” (Cardoso; Júnior, 



“O surdo não é 

lo”, foi um



A discussão sobre inclusão dos “excepcionais” –

–

educação das pessoas com deficiência, como tratou Pena (2012, p. 56): “[...] A Lei de 

dentro do possível”.

“A lei nº5692/71 

tornaram um só curso de 1º grau”.

O termo “educação e trabalho” é tratado em muitos momentos na respectiva 



“excepcionais”, termo esse usado no texto da lei, no decorrer dos anos o Cenesp 



força com o movimento “Diretas Já”.

“A Constituição Cidadã e a 



institucionalização dos espaços de participação social: avanços e desafios” (Vaz 

“A educação, é direito de todos e dever do Estado 

e da família”

esse direito de “todos”, 

“atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, 

preferencialmente na rede regular de ensino”



“

e específicas de habilitação e reabilitação”



–



conhecida como “Declaração de Salamanca”, é uma das principais e mais importantes 



–



“Desafios para a Educação Especial frente à Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional”

dois temas de extrema importância: primeiro tema, “A Organização dos Sistemas de 

”; segundo tema “A Formação do Professor”





“Ninguém fica para trás com a Implementação Total da Convenção 

”. Em decorrência, 









–

–





–

“

da língua de sinais, principalmente, no contexto educacional”.

–



–









–

–



–

uma língua falada apenas por pessoas “deficientes”. Do ponto de vista 

“A surdez por si só não compromete o processo de 

como os ouvintes, precisam ser estimulados para desenvolverem suas capacidades”



“

”

“ ”

“Ensino de Geografia para Estudantes Surdos: concepções e práticas 

pedagógicas”, 





dissertação “Ensino de Geografia 

para Estudantes Surdos: concepções e práticas pedagógicas”

– Dissertação “Ensino de Geografia para Estudantes Surdos: concepções e práticas 
pedagógicas” (Pena, 2012)

dissertação “O 

escolarização de pessoas surdas”

“E ” e o trabalho de 



facilitar esse tipo de atividade, o “Abecedário do Trabalho de Campo”

posto que “[...] 

dos proponentes em questão não são os mesmos”

dissertação “O trabalho de campo em 

Geografia: múltiplas dimensões espaciais e a escolarização de pessoas surdas”



– Dissertação “O trabalho de campo em Geografia: múltiplas dimensões espaciais e a 
escolarização de pessoas surdas” (Fuente, 2012) 

O professor Guilherme de Barros Arruda, em sua dissertação “Material Didático 

de Geografia para Surdos em uma Perspectiva Bilíngue”

de Geografia “ouvinte” no INES e

: “Até então nunca havia conhecido uma pessoa surda e pouco sabia 

em Língua de Sinais” (



“Situação inusitada, para não dizer trágica, professor e 

alunos que não falam a mesma língua!” (Arruda, 2015, 

esse processo. A proposta “Surgiu de um desenho feito no quadro para ilustrar o 

saneamento básico e os problemas decorrentes de sua ausência” (Arruda, 20

Como não conheço um sinal específico para o termo “saneamento 
básico” em Libras, era necessário contextualizar a expressão, 
sinalizava mais ou menos da seguinte forma: “grande obra – –

– – – –
limpa a água suja”



–



– Dissertação “ ”



“Material Didático de Geografia para Surdos em 

uma Perspectiva Bilíngue”

“Ensino de 

Aprendizagem”

“comunidade surda”

“

reinvindicações por melhores condições de vida, no efetivo exercício da democracia” 

– –



“fala”

“Principalmente no que se refere às interações sociais e educacionais, visto que esta 

volvimento cognitivo, afetivo e social”



–

dissertação “Ensino de Geografia 

em Escola para Alunos Surdos”: Desafios e Perspectivas para a Aprendizagem” 

– Dissertação “
” 



“Educação Bilíngue 

e Geografia na Escolas de Surdos”

▪

▪

▪

▪

▪

▪

ouvinte: “Vivenciar uma condição bicultural implica reconhecimento 

aprender em língua de sinais” (Pena, 2018, 





“



“curar” a surdez, de fazer com que o surdo se tornasse o mais semelhante possível 

ao ouvinte”

“português sinalizado” que não valoriza a cultura do sujeito Surdo.



“

seus associados, mas a toda comunidade surda de Goiânia e região metropolitana” 



Escola Municipal de Educação Bilíngue para Surdos “Helen Keller”

A Escola Municipal de Educação Bilíngue para Surdos “Helen Keller” (EMEBS 



“

Graduação”

“Educação Bilíngue e 

Geografia nas Escolas de Surdos” (Pena, 2018



“O Mapa e a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS

educação básica”

condição de ser “CODA” “Acrônimo 

Adultos Surdos, popularmente conhecido no Brasil como: filho ouvinte de pais surdos” 

–







–

por um elemento icônico “serra elétrica cortando uma árvore”, 

“Amazônia Legal 



–



“O Mapa e a Língua Brasileira 

geográfico dos alunos surdos na/da educação básica”

– Tese “O Mapa e a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS): possibilidades da linguagem 
cartográfica para construção do pensamento geográfico dos alunos surdos na/da educação básica” 

em sua Tese de Doutorado “A Fotogeografia

Aprendizagem da Geografia para Alunos Surdos”

“para alunos surdos do 6º ao 9º ano, quando se priorizou a construção do 

conhecimento a partir deles e para eles” (Fernandes, 2020, 

“ ”
da visualização das imagens “fotos”



– “fotogeografia” –

“instrumentalizar os sujeitos da pesquisa com condições mais favoráveis para o 

” (Fernades, 2020, 



–



“

forma, cor e movimento a partir de seu olhar e da sua cultura” (Fernandes, 2020, 

–

direciona o leitor a Tese “A fotogeografia como recurso 

aprendizagem da Geografia para alunos surdos”

– “
”

“Ensino de Geografia para Surdos: Os Jogos no Âmbito dos Materiais Didáticos”



–

–

“Viagem pelos Pontos Direcionais” “Escalonando a Memória” “Conhecendo o 

Sistema Solar”.

, “Viagem pelos Pontos Direcionais”, é um jogo de tabuleiro 

temática “O sujeito 

e seu lugar no mundo”

localização descrita na “Carta Objetivo”

direciona o leitor a um exemplo de “Carta Objetivo” utilizada no jogo “Viagem 
pelos Pontos Direcionais”



–

“Escalonando a memória”, tem 

“O jogo permite a compreensão das habilidades: geográficas, cartográficas, 

matemáticas, lógicas e memorização” (Luz, 2021, 

Conhecimento “Números” e “Aproximação de números para múltiplos de potências de 

10”.



a exemplos de “Cartas Imagens”.

“Conhecendo o Sistema Solar”

e seus planetas. “O jogo permite o conhecimento do sistema solar e o posicionamento 

dos planetas dentro do sistema solar em relação ao sol” (Luz, 2021, 

“Terra e 



Universo” “Forma, estrutura e movimentos da Terra”. 

– “Conexões e Escalas”, “Relações entre 

naturais”

ao tabuleiro do jogo “Conhecendo o 

Sistema Solar”.

a dissertação “Ensino de Geografia 

para Surdos: Os Jogos no Âmbito dos Materiais Didáticos”



– “Ensino de Geografia para Surdos: Os Jogos no Âmbito dos Materiais 
Didáticos” (

–

– especialmente nas “escolas comuns” –



como “deficiência”, 



“Ensino de 

práticas pedagógicas”

“O trabalho de campo em 

pessoas surdas”

“Material Didático de Geografia 

Bilíngue”

“Ensino de Geografia em Escola 

Aprendizagem”.

“Educação Bilíngue e Geografia na 
Escolas de Surdos”

“O Mapa e a Língua Brasileira de 

educação básica”

“A fotogeografia como recurso 

alunos surdos”



“Os desafios no ensino de 

PI”
“Sinalizando a cartografia para 

surdos” 
“A Geografia no processo de 

surdo”
“O professor bilíngue e o 

de Geografia”
“

bilíngue de Geografia”
“O ensino de Geografia para 





pessoas “anormais” eram mortas ao nascer ou abandonadas 

denominado o “Tripé da Educação Geográfica Bilingue”



reprimida, “seja porque evitada, negada, escondida, 

porque ridicularizada, ou porque premida pelo estereótipo”.

– “a” língua da criança surda. A língua de sinais também 



“garantia de Atendimento Educacional Especializado, de forma gratuita 

rede regular de ensino” (



–



–

–

“
” 





–

–

em sua dissertação: “Ensino

”

roporcionando aos estudantes a familiaridade com as ferramentas: “O

usuários” (Paulo, 2022, p. e o aplicativo “

” (

“

”



“curtição” nas redes sociais

“Ensino

” (Paulo, 2022

– “Ensino
” (Paulo, 2022



A dissertação de Ivonne Azevedo Makhoul com o título “Glossário

Intérpretes Surdos”

“Glossário monolíngue 

Intérpretes Surdos” (Makhoul, 2021

“Assim, entendemos o glossário como um conjunto de termos da área científica ou 

compreensão dos significados do termo no sistema linguístico social” (Makhoul 2021, p.



segundo a “Fundação Anne Sullivan” da cidade de São Caetano do Su



– “Glossário monolíngue em Língua de Sinais Brasileira: 
Intérpretes Surdos” (

“O Milagre de Anne Sullivan” no canal

“ ”



“S” maiúscula, expressão comumente utilizada na literatura da “

Language” (ASL consequentemente considerando o termo “surdo”

“

normalização” (Perlin, 1998, p.

sua identidade e cultura, oportunizando o contato com outros Surdos. “No caso da 

pertencimento” (Callai, 2016, p.12).

relevância na construção de sua identidade e de sua formação como cidadão. “Por 

ação das vivências na construção do conhecimento” (Silva, 

“Em uma concepção de alteridade, o surdo não é visto de forma subalterna, mas como um sujeito 
político que se constitui a partir das representações sobre a sua diferença” (Perlin, 1998, p.



“

os limites culturais”.

“a cultura surda e a cultura ouvinte”. 

seu lugar dentro das culturas distintas. Para Pena (2018, p.57), “Vivenciar uma 

a começar pelo direito linguístico de aprender em língua de sinais”.  

–

cotidiano. “Para que o aluno surdo se desenvolva significativamente no âmbito 

da cultura ouvinte sobre a cultura surda, muito presente nas escolas” (Pena, 2012, p.



“língua de fronteira”

inserção em sua língua “natural” (Libras

“Língua de fronteira, assim denomino ao português, língua escrita que tramita ao meu lado. Não 

a leitura e a escrita” (Perlin, 2003, p.



–

–





“As principais formas de relevo do Brasil”.

que possuía “Síndrome de Louis

Telangiectasia (AT)” (Santana, 2021, p.

“Relevo na Caixa”.

“A síndrome de Louis

que a mesma se instala na primeira infância”. (SANTANA, 2021, p.



“Relevo na caixa: uma possibilidade de ensino da Geografia para crianças com 

Síndrome de Louis Bar”, apresentado no “I Con

de Geografia”, realizado em Santa Maria, Rio Grande do Sul, no ano de 2021.



–

um lado do cartão, “lado ”, a imagem do relevo e seu conceito de forma 

resumida escrito em L2. Do outro lado, “lado ”, foi mostrada a mesma imagem, o 

“Uma URL é, basicamente, o endereço virtual de uma página ou website. A sigla tem origem na 

”



“arte” do “Material Didático TEGB”

apresentado o relevo “Depressão”, escrito em L1, L2 e sua imagem correspondente.

“Material Didático TEGB”

“Depressão”



“ ” 

apresenta o relevo “Depressão” com 



“ ” 

o relevo “Montanha”, escrito em

“Montanha”



Forma de Relevo “Montanha” 

o relevo “Montanha”



“ ”

“Planalto”



“ ” –

“Planalto”, imagem 



apresenta o relevo “Planalto” com 

“ ” 



o relevo “Planície”

“Planície” 

apresenta o relevo “Planície”, com a respectiva 

apresenta o relevo “Planície”

de “Planície” 



–

o relevo “Vale”



apresenta o relevo “Vale”, com 

apresenta o relevo “Vale”





“Material Didático TEGB” não estão mais disponíveis para o acesso

O “Material Didático TEGB” p



o “Material Didático TEGB”. Antes da utilização do TEGB, foi necessário 



o material “Relevo na Caixa” (Santana, 2019

recurso “Relevo na Caixa”.



A utilização do “Material Didático TEGB” não se restringe à Geografia. Uma vez 

De acordo com a perspectiva de ensino de Geografia bilingue, o “Material 

Didático TEGB”, por possuir um formato digital, funcionou como um atalho para textos 

seu “pensamento geográfico” relativo aos conceitos propostos na atividade. 



utilizando o “Material Didático TEGB”.



A presente Dissertação buscou analisar o “Material Didático TEGB” 

foi necessário “voltar no tempo” em uma 

–

– –

–

–

–



do “Material Didático TEGB”.



O “Material Didático TEGB” analisado nessa dissertação contempla

“Material Didático TEGB” pode ser 

com o “Material Didático TEGB” foi 

com o “Material Didático TEGB” 

– –



–

O “Material Didático TEGB” 

– –

– –



–

–

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit


http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2019/Decreto/D10195.htm#art8
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5626.htm
http://www.gov.br/ines/pt-br
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm


–

–

“ ”

http://www2.unirio.br/unirio/cchs/educacao/grupos-de-
http://www.youtube.com/watch?v=kHyoPHEnk6w&t=18s&ab_channel=CASCuritiba


–

–

–

–

http://www.techtudo.com.br/
http://www.youtube.com/channel/UCrFq0ZrIiUa2RFhC-rRV8EQ


–

http://www.youtube.com/watch?v=a2cJvN1-
http://www.youtube.com/channel/UCrFq0ZrIiUa2RFhC-rRV8EQ


–

–

http://portal.mec.gov.br/conselho-nacional-de-educacao


‐
–

–

–

–

–



–



“Não tem material didático para surdo; Eu pesquiso a vida 
inteira”

–

–

https://www.youtube.com/watch?v=4IWxmWRZ9TA&t=807s

